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Introdução: A comunicação é essencial no processo que envolve o enfermeiro, paciente e acompanhante, 

e para atender a necessidade de todos, vários aspectos devem ser considerados, inclusive um ambiente 

tranquilo para o acompanhante aguardar enquanto o paciente está em tratamento cirúrgico 

(MALAGUTTI;2013). Observando a área física de um bloco cirúrgico (BC) em uma instituição de saúde 

do Vale do Paranhana, foi possível identificar a ausência de um local adequado para os familiares, bem 

como a transmissão de informações claras e por escrito. Esses aspectos ao serem abordados, possibilitam 

ao profissional de saúde acolher aos familiares e mantê-los informados sobre todo período do paciente no 

BC (SALIMENA; 2011).  Objetivo: implantar um informativo impresso com orientações para os 

acompanhantes de pacientes em cirurgia, tranquilizando-os, tornando o ambiente mais organizado e o 

atendimento mais acolhedor no bloco cirúrgico hospitalar, em Parobé RS. Metodologia: Para o 

desenvolvimento deste projeto e para ajustar a elaboração do informativo, conversei com enfermeiros e 

busquei informações com o setor de ouvidoria da instituição, avaliação e orientações dos professores de 

estágio, enfermeira responsável pelo bloco cirúrgico e coordenação do hospital. Resultados esperados: 

Organizar o ambiente em que o acompanhante se encontra, facilitando a comunicação dos profissionais 

dentro do bloco cirúrgico com os familiares dos pacientes, visando aumentar o nível de satisfação dos 

acompanhantes e pacientes, reduzindo o índice de reclamações junto a ouvidoria do hospital e evitar os 

transtornos diários, oferecendo qualidade nos serviços prestados. Conclusão: O foco do profissional de 

saúde não deve estar voltado somente para o paciente, deve também voltar-se para o ambiente profissional 

e ao acompanhante tornando o processo menos estressante possível e o tratamento e o espaço físico mais 

humanizados.  

Descritores: Centro Cirúrgico, Comunicação, Humanização da Assistência. 
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